
mm Electro-encefalogramas de alienados.— 
Ehrensvaerd e T. Frey, mostram que muitos 
alienados teem electro-encefalogramas nor­
mais. Os epilépticos mostram, nos encefa-
logramas frontais, ondulações delta; outros, 
possivelmente por causa da medicação bar­
bitúrica, apresentam uma ondulação beta 
acentuada. 

•a Paralisia progressiva e malária. — O psi­
quiatra italiano Desogus demonstra, num 
estudo recente, que não existe o suposto 
antagonismo entre o treponema e o plasmo-
dio, como crêem certos autores. Os antigos 
impaludados que contraiem a sífilis também 
fazem paralisia geral; os paralíticos gerais 
infectados expontâneamente pelo plasmódio 
não experimentam melhoras, mas tratados 
pela malária experimental, melhoram; só esta 
tem uma acção terapêutica sobre a sífilis 
nervosa. 

mm Tratamento do Cancro pelo ciclotão. — 
Os raios dos neutrões teem-se mostrado de 
tal forma eficazes no tratamento do cancro 
dos animais que o Dr. Ludvig Hektoen (E . 
U. A. ) anuncia que os cancerosos podem ser 
tratados, a título experimental, pelo ciclotão 
de 85 toneladas da Universidade de Califór­
nia. 

•a Vacina anti-cancerosa. O Dr. John 
Kidd, do I. Rockfeller, está estudando uma 
vacina anti-cancerosa, constituída pelo virus 
do papiloma dos coelhos, que, sob o ponto 
de vista imunisante pela formação de anti-
-corpos, é semelhante a outros gérmenes 
contra os quais a vacina triunfa. 

•n Anafilaxia e Vitamina C. — Solomonica 
demonstrou há tempos que o ácido ascórbico 
Merck, administrado antes da sensibilisação 
anafilactica, protege eficazmente contra o 
choque. Genésio Pacheco e Madureira Para 
(Brasil), demonstram agora que esta acção é 
mais intensa quando a vitamina C é adminis­
trada ao mesmo tempo que a dose sensibili-
sadora uma semana antes de se produzir 
a sensibilidade, mas a intensidade dos seus 
efeitos é variável. 

l i t e r a t u r a e a r t e 

en Revista de Portugal, admirável publica­
ção dirigida por Vitorino Nemésio, acaba de 
dar ao público o seu n.° 6, com colaboração 
de A. Herculano, Adalgisa Nery, Sarah 
Afonso, Murilo Mendes, David Ley, Alphon-
sus de Guimaraens, Almada Negreiros, José 
Régio, Miguel Torga, Maria Archer, José 
Neiva, Manoel Mendes, Carlos Queiroz, J. 
José Cochofel, Fernando Namora, Bernardo 
Marques, Vitorino Nemésio e Baltazar Lopes. 

BM Sol Nascente, que há muito não apa­
recia, veio agora à rua com o n.° 34, em 
que anuncia a próxima saída de «Altitude» 
e «Síntese», apezar de ambas já terem sido 
publicadas. Traz colaboração de Joaquim 
Namorado, Ramos de Almeida, Tomaz de 
Lima, Alves Moura, e outros. 

mm Altitude, boletim de literatura e arte, 
publicou o seu 1.° número, com um bom 
desenho de Mário, poesia de Fonseca, Prado, 
Oliveira, Cochofel, Namora e Abranches, e 
prosa de Namorado, Ribeiro, Coriolano, 
Ramos de Almeida, Azevedo e Cochofel. 
Salientamos o «poema da menina tonta», de 
Manoel da Fonseca, e as observações de 
Ramos de Almeida no «Cinema e Realidade» 
de Almada Negreiros. 

mm Work in Progress. — Depois de 16 anos 
de trabalho, James Joyce terminou a sua já 
tão discutida obra, provisoriamente intitu­
lada «Work in Progress», cuja publicação 
será feita antes do fim da primavera, só 
então se conhecendo o título definitivo. 

B B Moisés e Freud. —Sigmund Freud, depois 
de nos ter dado um estudo sobre o Moisés 
de pedra que o génio de Buonarotti colocou 
no túmulo de Medicis, em Florença, vai dar-
-nos agora um estudo de investigação histó­
rica em que, diz-se, o autor da psicanálise 
provará que o titânico legislador do Sinai é 
de nacionalidade egípcia, e não judaica, 
como todo o mundo o crê. 


